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RESUMO
O estudo teve como objeti vo verifi car a di-
ferença na percepção dos senti mentos dos 
alunos pelos professores antes e depois 
de uma apresentação explicati va sobre o 
tema. Estudo de natureza exploratória de 
fonte primária, abordagem quanti tati va 
com 13 professores de Enfermagem e Me-
dicina. Um vídeo com a imagem dos alunos 
foi apresentado aos professores que res-
ponderam ao questi onário de identi fi cação 
de senti mentos e, após uma apresentação 
explicati va sobre comunicação não verbal e 
senti mentos, assisti ram ao mesmo vídeo e 
responderam novamente ao questi onário. 
Quanto à identi fi cação de senti mentos, a 
alegria, a ansiedade e o interesse foram os 
mais identi fi cados. Encontramos valores 
estati sti camente signifi cantes em relação 
à média da pontuação total antes e de-
pois da apresentação explicati va (p=0,02). 
O professor é capaz de identi fi car os sen-
ti mentos, porém, após a apresentação 
explicati va, sua percepção melhorou e ele 
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The objecti ve of this study is to verify the 
diﬀ erence in professors’ percepti on of stu-
dents’ feelings before and aft er an explana-
tory presentati on on the theme. This is an 
exploratory study using a primary source, 
and a quanti tati ve approach with 13 Nurs-
ing and Medicine professors. A vide show-
ing student images was presented to the 
professors, who answered a feeling-iden-
ti fi cati on questi onnaire, and, aft er an ex-
planatory presentati on about non-verbal 
communicati on and feelings, the professors 
watched the same video and answered the 
questi onnaire again. As to the identi fi cati on 
of feelings, joy, anxiety, and interest were 
the most oft en identi fi ed. We found stati sti -
cally signifi cant values regarding the mean 
total score before and aft er the explanatory 
presentati on (p=0.02). The professor is ca-
pable of identi fying the feelings, but aft er 
the explanatory presentati on, their percep-
ti on improved and they were able to make 








El estudio objeti vó verifi car la diferencia 
en la percepción de los senti mientos de los 
alumnos por los profesores antes y después 
de una presentación explicati va sobre el 
tema. Estudio exploratorio de fuente prima-
ria, abordaje cuanti tati vo con 13 profesores 
de Enfermería y Medicina. Un video con la 
imagen de los alumnos se presentó a los 
profesores que respondieron el cuesti onario 
de identi fi cación de senti mientos y, luego de 
una presentación explicati va sobre comuni-
cación no-verbal y senti mientos, vieron el 
mismo video y respondieron nuevamente 
el cuesti onario. Respecto de identi fi cación 
de senti mientos, alegría ansiedad e interés 
fueron los más identi fi cados. Encontramos 
valores estadísti camente signifi cati vos en 
relación a la media de puntuación total an-
tes y después de la presentación explicati va 
(p=0,02). El profesor es capaz de identi fi car 
los senti mientos, sin embargo luego de la 
presentación explicati va, su percepción me-
joró y le fue posible identi fi car senti mientos 
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INTRODUÇÃO
A palavra comunicar, eti mologicamente, origina-se do 
lati m communicare, que signifi ca pôr em comum(1).  A co-
municação defi ne-se como uma forma de compreender e 
comparti lhar mensagens enviadas e recebidas. Para este 
ato, devem estar presentes o emissor, o receptor, a men-
sagem, o canal e a resposta(2).
A comunicação interpessoal pode ser dividida em co-
municação verbal e não-verbal. A comunicação verbal 
está associada às palavras expressas por meio da lingua-
gem escrita ou falada e a comunicação não-verbal àquela 
que envolve todas as manifestações de comportamento 
não expressas diretamente por palavras. A comunicação 
não-verbal é a informação obti da por meio de posturas, 
expressões faciais, gestos, orientações do corpo, singulari-
dades somáti cas, distância manti da entre os indivíduos e 
até mesmo a organização dos objetos no espaço(3).
Segundo estudos de psicologia social, esti ma-se que 
apenas 7% dos pensamentos são expressos por palavras, 
38% são por sinais paralinguísti cos (entona-
ção da voz, velocidade das palavras ditas, 
entre outros) e 55% são por sinais do corpo, 
ou seja, não-verbal(3).
Os sinais não-verbais fornecem vários 
signifi cados e apresentam quatro funções 
principais no processo de comunicação in-
terpessoal, sendo elas: complementar à co-
municação verbal, substi tuir a comunicação 
verbal, contradizer o verbal e demonstrar 
senti mentos. Demonstrar senti mentos signi-
fi ca demonstrar qualquer emoção que não 
seja apenas por palavras, mas principalmen-
te por meio das expressões faciais(3).
Uma pessoa percepti va ou intuiti va refe-
re-se àquela que possui capacidade de ler os sinais de lin-
guagem corporal das outras pessoas e compará-los aos si-
nais verbais, identi fi cando desta forma as contradições(4).
A emoção humana é a ati vação de uma rede neural 
complexa e elaborada que promove um repertório bas-
tante variado de respostas comportamentais(5). O senti -
mento é defi nido como a faculdade ou a capacidade de 
senti r e de receber impressões mentais. Além disso, é 
considerado um conjunto de emoções(6).
A face do ser humano é capaz de demonstrar emo-
ções, sendo considerada um meio de comunicação e tra-
dução de prati camente todas as reações ou emoções(7-8). 
Presume-se que somos capazes de fazer e reconhecer cer-
ca de 250 mil expressões faciais(9). Existe um resumo das 
descrições de expressões faciais de emoções(8,10-11).
Reconhecer essas expressões faciais pode ser funda-
mental para que o professor elabore intervenções e me-
lhore o aprendizado dos alunos. 
Ensinar é esti mular para a identi fi cação e resolução de 
problemas, é ajudar a criar novos hábitos de pensamento 
e de ação(12). Ensinar é também interagir, aproximar e fa-
zer dialogar dois universos diferentes(13).
Há autores que consideram a principal virtude do pro-
fessor a capacidade que ele tem para transmiti r conhe-
cimentos. Porém, a emissão, transmissão e recepção de 
informação é apenas uma das funções da comunicação 
entre professor e aluno(12).
O professor precisa despertar a atenção e interesse, 
mobilizar a inteligência do aluno, ser entendido por este 
e induzi-lo à expressão e ao diálogo, e não estar somente 
preocupado em expor sua matéria; ou seja, comunicar-
-se adequadamente(12). É necessário que ele trabalhe 
vários aspectos do aluno, como a sua afeti vidade, suas 
percepções, sua expressão, seus senti dos, suas críti cas, 
sua criati vidade(8).
Além disso, existem comportamentos comunicati -
vos verbais e não-verbais que podem moti var o aluno a 
aprender. A moti vação é uma condição interna do indiví-
duo e, no aprendizado, os senti mentos, as 
relações interpessoais, a afeti vidade, as di-
ferenças culturais, as crenças e os valores 
estão envolvidos(14).
Na área da educação, é uti lizado o recur-
so de devoluti va que é uma informação for-
necida ao aluno sobre o seu desempenho em 
uma determinada situação ou ati vidade(15). 
No momento em que ocorre essa devoluti va 
a comunicação não-verbal é muito impor-
tante, visto que é necessário que o professor 
interprete e valide a comunicação não-verbal 
do aluno. Se esta validação não ocorrer, a in-
terpretação pode ser distorcida e a mudança 
no padrão de desempenho não ocorrer, im-
pedindo desta maneira o processo de aprendizagem.
Alguns dos sinais não-verbais que podem ser obser-
vados no aluno em sala de aula, durante o processo de 
aprendizagem, são: postura corporal, localização na sala 
de aula, contato dos olhos, roupas, expressão facial, volu-
me de voz, distância interpessoal manti da, toque e movi-
mentação da cabeça(3).
Em uma aula teórica, a compreensão é mais eviden-
te quando há interação entre professor e aluno, existi ndo 
neste momento uma troca constante de vários níveis de 
comunicação. A interação com os alunos envolve a per-
cepção do comportamento do professor e dos alunos, 
para que se possa ajustar a aula de acordo com a reação 
detectada e intervir de diversas maneiras para garanti r a 
moti vação e aumentar a retenção(16).
A universidade, por sua vez, tem o compromisso de pre-
parar e conscienti zar o professor sobre o seu papel de co-
municador para que o ensino seja fl exível e atual(17). Alguns 
A motivação é uma 
condição interna 




a afetividade, as 
diferenças culturais, as 
crenças e os valores 
estão envolvidos.
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professores possuem um limite pessoal maior, comparado 
a outros, em desenvolver a percepção para identi fi car os 
senti mentos dos alunos durante as aulas. Uma das hipóte-
ses para que isto ocorra é quando ele está iniciando a car-
reira na docência e possivelmente por estar preocupado 
em transmiti r as informações e conteúdos das aulas. Além 
disso, há insti tuições de ensino superior que não oferecem 
ao professor condições para que os senti mentos sejam 
identi fi cados, pois existem salas de aulas que contêm um 
grande número de alunos e estrutura fí sica inadequada.
A inspiração para a realização desta pesquisa surgiu do 
interesse no tema comunicação não-verbal, sua relação 
com o processo de ensino-aprendizagem e em verifi car se 
os professores de uma insti tuição privada de ensino supe-
rior conhecem o que ela é e se são capazes de identi fi car 
os senti mentos dos alunos em uma fi lmagem dos mesmos.
A aplicação práti ca dessa pesquisa é atentar professores 
e insti tuições de ensino sobre os benefí cios de um educa-
dor que uti liza e sabe identi fi car a comunicação não-verbal 
dos alunos durante o processo de ensino-aprendizagem e 
que essa percepção pode e deve ser treinada através de 
cursos, leituras e dinâmicas sobre o tema comunicação.
OBJETIVO
Verifi car qual a diferença na percepção dos senti men-
tos dos alunos pelos professores antes e depois de uma 
apresentação explicati va sobre o tema, no contexto da 
educação superior.
MÉTODO
Tipo de estudo: estudo de natureza exploratória de 
fonte primária, por se tratar de pesquisa de campo com 
abordagem quanti tati va. 
Local do estudo: uma Autarquia Municipal de Ensino 
Superior do Município de Jundiaí. 
Amostra: foram convidados a parti cipar da pesquisa 
todos os professores que ministram aulas no curso de 
Enfermagem e Medicina, pois esta insti tuição é formada 
por estes cursos. Contudo, a amostra foi consti tuída de 13 
professores, sendo sete professores do curso de Enferma-
gem e seis professores do curso de Medicina.
Critérios de inclusão: ser docente da insti tuição do es-
tudo e ter no mínimo um ano de docência. Esse tempo 
mínimo foi estabelecido porque, possivelmente, com a 
experiência o professor não estaria somente preocupado 
em ministrar o conteúdo, mas em identi fi car as necessida-
des e reações dos alunos.
Comitê de Éti ca em Pesquisa: o Projeto de Pesquisa foi 
submeti do ao Comitê de Éti ca em Pesquisa da Faculdade 
de Medicina de Jundiaí e, após a aprovação, foi iniciado 
(Protocolo FMJ 129/08). O Termo de Consenti mento Livre 
e Esclarecido foi entregue aos pesquisados e foram consi-
derados sujeitos da pesquisa aqueles que leram, concor-
daram e assinaram o mesmo em duas vias.
Preparação do material
Etapa 1 – Vídeo de apresentação para os alunos: foi ela-
borada uma apresentação para os alunos com vídeos obti -
dos da internet com duração de 2’56”, contendo propagan-
das de diversos contextos com a intenção de desencadear 
diferentes reações em um curto período de tempo. As pro-
pagandas conti nham cenas engraçadas, suaves e trágicas.
Etapa 2 – Questi onário de identi fi cação de senti men-
tos: foi elaborado um questi onário direcionado aos pro-
fessores onde deveriam assinalar se identi fi caram ou 
não os senti mentos citados (alegria, ansiedade, cansaço, 
desinteresse, dúvida, interesse, medo, raiva, surpresa e 
tristeza) e, no caso de resposta afi rmati va, descreveriam 
como os identi fi caram. Optou-se por solicitar que os pro-
fessores descrevessem os senti mentos identi fi cados para 
garanti r que os itens não fossem simplesmente assinala-
dos sem a refl exão do professor.
Etapa 3 – Questi onário de caracterização de amostra: 
foi elaborado um questi onário contendo nove questões 
sobre a identi fi cação pessoal (sexo, idade, estado civil, 
profi ssão, formação acadêmica e tempo de atuação como 
professor) e o tema da pesquisa (comunicação não-verbal, 
processo de aprendizagem e percepção dos senti mentos). 
Etapa 4 – Apresentação explicati va: foi elaborada uma 
apresentação em PowerPoint com 12 slides, direcionada 
aos professores, contendo a defi nição dos ti pos de comu-
nicação (verbal e não-verbal), as funções da comunicação 
não-verbal, explicações sobre os senti mentos com fi guras 
para uma melhor compreensão e exemplos de alguns si-
nais que podem ser observados no aluno em sala de aula. 
Esta apresentação foi apreciada por um pesquisador em 
comunicação não-verbal, atuando este como juiz de ade-
quação do conteúdo. 
Etapa 5 – Filmagem dos alunos: os vídeos de propagan-
da foram apresentados a um grupo de cinco alunos fi lma-
dos em uma disposição convencional de sala de aula. Estes 
alunos foram convidados aleatoriamente para parti cipar da 
fi lmagem e são conhecidos pelos sujeitos da pesquisa. De-
fi niu-se essa quanti dade de pessoas porque a imagem cap-
tada pela fi lmagem é menor comparada com a imagem real 
(ao vivo) e, sendo um grupo menor, permiti ria uma aproxi-
mação para melhor identi fi cação dos senti mentos. A fi lma-
dora fi cou posicionada em um local estratégico, garanti ndo 
que todos os sujeitos da pesquisa fossem fi lmados e que a 
presença de um objeto diferente na sala de aula não dis-
persaria a atenção do vídeo que estava sendo apresentado. 
Procedimentos para a coleta de dados
Os professores foram convidados por e-mail a parti ci-
par da pesquisa e agendado um dia para a coleta de da-
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dos, de acordo com a disponibilidade e sua permanência 
na insti tuição.  A coleta de dados foi iniciada e as seguin-
tes etapas foram seguidas:
Etapa 1 – Apresentação da fi lmagem dos alunos aos 
professores: o professor não foi informado a princípio so-
bre os objeti vos da pesquisa (mascarado para o pesquisa-
do) para evitar que ele fosse infl uenciado a prestar aten-
ção nos senti mentos dos alunos. 
Etapa 2 – Preenchimento do questi onário de identi fi -
cação de senti mentos antes da apresentação explicati va: 
o professor foi orientado a assinalar quantas vezes e de 
que forma identi fi cou os senti mentos. 
Etapa 3 – Preenchimento do questi onário de caracte-
rização da amostra que conti nha um total nove questões, 
sendo seis questões sobre identi fi cação pessoal e três 
questões sobre o tema da pesquisa.
Etapa 4 – Apresentação explicati va em PowerPoint: a 
apresentação explicati va foi mostrada em forma de slides 
pela pesquisadora e, logo depois, foi entregue uma cópia 
da mesma ao professor. Esta apresentação teve uma dura-
ção em média de 10 minutos.
Etapa 5 – 2ª apresentação da fi lmagem dos alunos aos 
professores: o professor assisti u novamente a mesma fi l-
magem dos alunos.
Etapa 6 – Preenchimento do questi onário de identi fi -
cação de senti mentos depois da apresentação explicati va: 
o professor novamente deveria assinalar quantas vezes e 
de que forma identi fi cou os senti mentos. 
Etapa 7 – Devoluti va: ao término da coleta de dados, 
foi apresentada ao professor a mesma fi lmagem, porém 
com legendas dos possíveis senti mentos. 
O tempo de coleta de dados com cada professor foi de 
aproximadamente 30 minutos. 
Tratamento dos dados
Os dados foram armazenados no Excel for Windows 
Explorer® e analisados no Soft ware SAS (Stati sti cal Analy-
sis System) versão 9.01 por um profi ssional especializado. 
Para a obtenção dos resultados, foram uti lizados os se-
guintes testes: 
• Teste T de Student Pareado para a comparação das 
médias;
• Teste de Qui-quadrado de McNemar para a compa-
ração dos percentuais.
A signifi cância estatí sti ca dos testes foi avaliada de 
acordo com o padrão da literatura geralmente aceitável e 
o p do teste foi considerado estati sti camente signifi cati vo 
se p<0,05(18). 
Para a realização da análise dos dados do questi onário 
de identi fi cação de senti mentos, foi uti lizado um sistema de 
pontuação, onde as respostas foram classifi cadas em sim ou 
não. Sendo assim, caso fosse assinalado sim, a pontuação era 
somada (maior que zero) e caso fosse assinalado não, a pon-
tuação não era somada (igual a zero). Contudo, foi obti da a 
média do número de professores que marcaram em cada um 
dos senti mentos. Além disso, foi realizada uma comparação 
das médias antes e depois da apresentação explicati va.
RESULTADOS
Foram convidados a parti cipar do estudo 36 profes-
sores, porém, apenas 14 compuseram a amostragem ini-
cial. Um dos sujeitos da pesquisa foi excluído devido ao 
não preenchimento correto dos questi onários. A amostra 
consti tuiu-se, portanto, de 13 professores. Os demais pro-
fessores não compareceram para a realização da coleta de 
dados e, por tratar-se de uma pesquisa desti nada à mo-
nografi a de conclusão de curso de graduação, não foi pos-
sível realizar um novo agendamento com os professores.
Os 13 professores que parti ciparam da pesquisa ti nham 
em média 44,8 anos (±10,7 desvio-padrão), idade mínima de 
27 anos e máxima de 61 anos. A amostra foi composta pre-
dominantemente por pessoas do sexo feminino (9 - 69,2%).
Em relação ao estado civil a maioria dos professo-
res eram casados (9 – 69,2%), os outros solteiros (3 – 13; 
23,1%) e separado (1 – 7,7%). Quanto à profi ssão 7 (53,9%) 
eram enfermeiros, 3 (23%) eram médicos e 3 (23%) de ou-
tras profi ssões (cirurgião denti sta, pedagoga e biomédica).
Todos os professores (100%) possuíam pós-graduação, 
sendo que 6 (46,1%) possuíam doutorado, 4 (30,8%) espe-
cialização e 3 (23%) mestrado.
O tempo de atuação como professor foi em média de 
15,2 anos (± 11,2 desvio-padrão), sendo o tempo máximo 
de 35 anos e mínimo de 5 anos.
Em relação à comunicação não-verbal, 12 (92,3%) dos 
professores responderam que têm conhecimento do te-
ma. Relataram que já leram algum arti go cientí fi co, livro 
ou texto (9 – 69,2%), assisti ram a palestras (7 – 53,8%) e 
realizaram cursos que abordassem o tema (2 – 15,4%). 
Apenas 1 (7,7%) professor relatou não ter conhecimento 
sobre o tema. 
Todos os professores parti cipantes (100%) considera-
ram que a identi fi cação de senti mentos dos alunos é im-
portante para o processo de aprendizagem.
Os professores apresentaram justi fi cati vas em rela-
ção à importância da identi fi cação dos senti mentos dos 
alunos para o processo de aprendizagem, através do qual 
eles poderiam mudar e melhorar a estratégia de ensino. 
Os principais itens apresentados estavam relacionados 
a mudar a estratégia de ensino, facilitar o processo de 
aprendizagem, verifi car o entendimento do aluno sobre o 
conteúdo da aula, seu interesse, esti mular para o aprendi-
zado e promover a interação na sala de aula.
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Sobre a expressão de senti mentos em sala de aula, 
todos os professores (100%) relataram possuir lembrança 
de alguma situação em sala de aula em que a expressão 
dos senti mentos foi evidente. Nessas experiências relata-
das, o senti mento de alegria foi o mais mencionado pelos 
professores parti cipantes (4 - 30,8%). 
Todos os professores conseguiram exemplifi car situ-
ações em que a expressão dos senti mentos foi evidente 
em sala de aula, como, por exemplo, a demonstração de 
cansaço, desinteresse, alegria, dúvida, vontade de fazer 
pergunta, etc.
No estudo, os senti mentos de alegria (100%), ansieda-
de (92,3%) e interesse (100%) foram os senti mentos mais 
identi fi cados. Alguns senti mentos como cansaço, desin-
teresse, raiva e surpresa foram mais identi fi cados após a 
apresentação explicati va. O número de sujeitos que iden-
ti fi cou os senti mentos de dúvida e medo não alterou após 
a explicação. Com exceção da tristeza, todos os outros 
senti mentos foram mais identi fi cados após a apresenta-
ção explicati va ou não se alteraram.
Na Tabela 1 é apresentado a média e o desvio-padrão 
de quantas vezes cada professor identi fi cou um senti men-
to antes e depois da apresentação explicati va. Para o cál-
culo da média de cada senti mento, foram somadas quan-
tas vezes os professores identi fi caram cada senti mento e 
isso foi dividido pelo número de professores. 
Tabela 1 - Média e desvio-padrão de quantas vezes o professor identifi cou cada sentimento antes e depois da apresentação explicativa 
- Jundiaí - 2008
Antes Depois
Sentimento
Média Desvio-padrão Média Desvio-padrão
valor-p
Alegria 3,0 1,2 3,2 1,4 0,2
Ansiedade 1,7 1,2 1,9 1,3 0,2
Cansaço 0,6 0,9 0,8 1,0 0,5
Desinteresse 1,2 1,2 1,5 1,5 0,1
Dúvida 1,0 0,9 1,1 1,0 0,6
Interesse 1,9 1,0 2,1 1,0 0,2
Medo 0,1 0,3 0,1 0,3 1,0
Raiva 0,2 0,4 0,5 0,8 0,1
Surpresa 1,0 1,0 1,1 0,9 0,8
Tristeza 0,8 1,1 1,1 1,7 0,4
Total 11,5 3,4 13,2 4,7 0,02
A média de quantas vezes os professores identi fi caram 
os senti mentos após a apresentação explicati va foi maior 
em todos os senti mentos, com exceção do medo que não 
se alterou. Comparando as médias, os senti mentos identi -
fi cados mais vezes pelos professores foram alegria, ansie-
dade e interesse. 
Não foram identi fi cadas diferenças estati sti camente 
signifi cati vas na comparação das médias antes e depois 
em cada um dos senti mentos separadamente. Porém, 
foi encontrada diferença estati sti camente signifi cati va 
(p=0,02) na comparação da soma das médias antes (mé-
dia total antes) e depois da apresentação. 
A média total de quantas vezes os senti mentos foram 
identi fi cados, considerando todos os senti mentos, depois 
da apresentação explicati va foi maior (média de 13,2 e ± 
4,7 desvio-padrão) do que antes da apresentação (média 
de 11,5 e ± 3,4 desvio-padrão). 
Comparando a categoria profi ssional dos professores 
com a identi fi cação dos senti mentos - sete enfermeiros, 
três médicos e três outras categorias (cirurgião denti sta, 
pedagoga e biomédica) - verifi cou-se que a diferença an-
tes e depois na percepção dos senti mentos dos alunos foi 
maior na categoria dos outros profi ssionais, pois eles con-
seguiram identi fi car maior número de senti mentos com-
parados com as outras categorias profi ssionais enfermeiro 
e médico.
DISCUSSÃO
A amostra, composta predominantemente por pro-
fessores do sexo feminino (9 - 69,2%), pode ser um viés 
importante, já que as mulheres tendem a ser mais per-
cepti vas e atentas para a linguagem corporal do que os 
homens. Elas possuem um olhar atento para os detalhes 
e uma capacidade inata de captar e decifrar os sinais não-
-verbais(4).
Devido à organização cerebral da mulher, a maioria 
delas tem melhor desempenho comparado aos homens 
em relação à capacidade de comunicação. Imagens de 
Ressonância Magnéti ca mostram claramente por que as 
mulheres têm mais capacidade de se comunicar e avaliar 
as pessoas do que os homens. Elas uti lizam 14 a 16 áreas 
do cérebro para avaliar o comportamento das pessoas, 
contra 4 a 6 áreas no caso dos homens(4).
Verifi cou-se através dos comentários dos professores 
durante o estudo que, além da importância da identi fi ca-
Nota: Teste t de Student Pareado. A diferença foi considerada signifi cativa se p < 0,05.
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ção dos senti mentos em sala de aula, existe um grande 
interesse dos professores em aprofundar-se nesse assun-
to. O tempo de coleta de dados previsto para aproxima-
damente 30 minutos foi ultrapassado várias vezes devido 
aos comentários e à necessidade dos sujeitos da pesquisa 
em comparti lhar suas experiências. No entanto, apesar de 
reconheceram a importância, nem todos os professores já 
leram algo sobre comunicação não-verbal, sendo 69,2% 
aqueles que leram e uma minoria (15,4%) que já realizou 
cursos que abordassem o tema. 
Quando questi onados sobre experiências anteriores, 
todos os professores relataram possuir lembrança de al-
guma situação em sala de aula em que a expressão dos 
senti mentos foi evidente; nestas a alegria (30,8%) foi o 
senti mento mais mencionado. 
As característi cas faciais dos indivíduos que sorriem 
são mais marcantes e fáceis de serem lembradas e reco-
nhecidas. Essa é a principal conclusão de um estudo em 
que os pesquisadores fotografaram 96 estudantes uni-
versitários com expressões neutras e com expressões de 
alegria, totalizando 192 imagens. Para as fotos com sorri-
so, os estudantes foram instruídos a sorrir naturalmente 
com a boca fechada e sem mostrar os dentes. As imagens 
foram divididas aleatoriamente em dois conjuntos de 96 
imagens com números iguais das quatro categorias de 
faces (neutra masculina, sorriso masculino, neutra femi-
nina, sorriso feminino). Os voluntários (56 homens e 58 
mulheres) analisaram um desses conjuntos e ti nham que 
classifi car as faces observadas em quatro pontuações de 
0 (não disti nta) até três (muito disti nta) pontos(19). Faces 
sorridentes são mais disti ntas das faces neutras de forma 
estati sti camente signifi cante.
Outro estudo sobre expressões faciais afi rma que es-
tas raramente são percebidas isoladamente; o reconheci-
mento das faces geralmente é infl uenciado pelo contexto 
em que estão envolvidas. Nesse estudo, foi solicitado aos 
parti cipantes que categorizassem as expressões faciais 
em três ti pos (aversão, medo, felicidade) mostradas em 
contextos com signifi cado emocional congruente ou in-
congruente. Então, foi perguntado aos parti cipantes se os 
contextos infl uenciaram o reconhecimento explícito das 
expressões faciais. Os resultados mostraram uma vanta-
gem da resposta para as expressões faciais acompanhadas 
de contextos congruentes, ou seja, o ambiente é um fator 
importante no reconhecimento das expressões faciais(20).
No estudo, a média de quantas vezes cada professor 
identi fi cou um senti mento antes e depois da apresenta-
ção explicati va foi maior em todos os senti mentos, com 
exceção do medo que não se alterou, comprovando a 
hipótese de que os professores conseguiriam identi fi car 
maior número de senti mentos dos alunos após a apresen-
tação explicati va sobre o tema.
Os senti mentos identi fi cados mais vezes pelos profes-
sores foram alegria, ansiedade e interesse. A diferença 
total encontrada depois da apresentação explicati va foi 
signifi cati va (p=0,02).
A repeti ção e o treino ainda são variáveis muito impor-
tantes que devem ser levadas em consideração quando se 
está interessado na aprendizagem. Em um estudo, foi rea-
lizada a comparação da identi fi cação de sinais não-verbais 
por enfermeiros que haviam lido algo sobre o tema e ou-
tros que não leram. Houve um aumento signifi cati vo na 
percepção dos sinais não-verbais dos enfermeiros que in-
formaram ter lido algo sobre o tema. Isso demonstra que 
é possível aprimorar o aprendizado do não-verbal através 
de leitura sobre o tema(21). 
Apesar de neste estudo ter sido uti lizado a apresen-
tação explicati va para a comparação dos resultados, não 
tem como garanti r se o professor prestou a devida aten-
ção à mesma. Além disso, a coleta de dados foi realizada 
em um laboratório de internet, localizado dentro da insti -
tuição, devido à necessidade de uti lização de um compu-
tador e pela facilidade de acesso a este local em qualquer 
período. Com isso, a escolha do local pode ter infl uencia-
do na atenção direcionada do professor ao vídeo e a apre-
sentação explicati va, devido ao fl uxo de pessoas no local.
Ao preocupar-se em ler os sinais da linguagem corpo-
ral dos alunos, o professor se tornará mais consciente e 
atento nas suas ati vidades, além de mais sensível em re-
lação às emoções e senti mentos próprios e alheios. Isto 
acontece porque as emoções e os gestos têm uma estreita 
relação de reciprocidade(3-4,8).
A sala de aula como um lugar de demonstração de 
emoção, descontração, afeti vidade, respeito pelo outro, 
reconhecimento e valorização das diferenças individuais 
pode esti mular a construção do conhecimento e fortale-
cer o vínculo professor e aluno(14).
Esta insti tuição privada de ensino superior não possui 
salas de aula com grande número de alunos, comparada 
com outras insti tuições, visto que no curso de Medicina o 
número máximo é de 60 alunos e no curso de Enferma-
gem 40 alunos. Isto possibilita que o professor identi fi que 
os senti mentos dos alunos durante a aula. O método de 
ensino uti lizado depende de cada professor e da disciplina 
a ser ministrada. Alguns professores uti lizam um método 
ati vo, no qual existe a possibilidade de interação entre 
professor e aluno, facilitando desta maneira a identi fi ca-
ção dos senti mentos dos alunos. Em contraparti da, alguns 
professores optam pelo método expositi vo limitando a in-
teração com o aluno e, consequentemente, diminuindo a 
percepção dos senti mentos.
O fornecimento de devoluti vas leva a uma aprendiza-
gem próspera e domínio de conteúdo e habilidades. Este 
retorno é valioso para a aprendizagem, visto que ressal-
ta as dissonâncias entre o resultado esperado e o real e 
incenti va a mudança. Os comportamentos adequados 
também são apontados por esta devoluti va, moti vando a 
repeti ção do acerto(22). 
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CONCLUSÃO
Considerando-se os resultados estati sti camente signi-
fi cati vos, podemos concluir que existe uma diferença na 
identi fi cação dos senti mentos, em geral, após a apresen-
tação explicati va.
Percebeu-se que o professor é capaz de identi fi car os 
senti mentos dos alunos, porém, após sua atenção ter sido 
direcionada à comunicação não-verbal, a percepção me-
lhorou e ele conseguiu identi fi car mais vezes os senti men-
tos, com exceção do senti mento medo que não se alterou.
A oportunidade de comparti lhar conhecimento sobre 
comunicação, senti mentos e o envolvimento com o ensi-
no foi grati fi cante e construti vo, além de proporcionar um 
momento de refl exão do processo de ensino-aprendiza-
gem para os professores. 
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